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               Dom João, por Graça de Deus, príncipe regente de Portugal e dos Algarves, d’aquém e d’além mar, 

         em África, de Guiné e da Conquista, Navegação e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e da Índia, etc., e do Mestrado, Cavalaria e 

Ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo: faço saber a vós, Reverendo Bispo de São Paulo do meu Conselho, que, por me ser presente em con- 

sulta do meu Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens a proposta que fizestes, para o provimento do Canonicato da Sé desse 

bispado, vago por óbito do cônego Antônio José de Abreu,: na conformidade do Alvará das Faculdades, que para semelhantes 

propostas fui servido conceder-vos, hei por bem e me praz apresentar no referido canonicato, o padre Mateus Gonçalves 

de Andrade, como com efeito o apresento e hei por apresentado, que servirá como [cum [sic]] ao serviço de Deus e bem da mesma Sé, 

e vos encomendo que nele o confirmeis e lhe passeis vossas letras de confirmação na forma costumada, em que se fará expressa 

menção de como nele o confirmastes por esta minha apresentação, para guarda e conservação do direito da dita ordem. E, com o mesmo 

canonicato, haverá o mantimento, salário, prós e percalços que lhe pertencerem. Esta carta se cumprirá sendo passada pela Chance- 

laria da Ordem. E se passou por duas vias, de que uma só terá efeito. Lisboa, dezesseis de setembro de mil oitocentos e um. 

 

 

 

 

O Príncipe [guarda do nome]2 

 

 

 

                                                                                                                                                        Marquês de Angeja. 

Carta por que Vossa Alteza Real apresenta ao padre Mateus Gonçalves de Andrade no canonicato da Sé de São 

Paulo, vago por óbito do cônego Antônio José de Abreu, como acima se declara. 

                                                                                                                                        Para Vossa Alteza Real ver. 

                                                                                                                                                                                 2.a Via 
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Por resolução de Sua Alteza Real de 26 de agosto 

de 1801, em consulta da Mesa da Consciência e 

Ordens, de 6 do referido mês e ano. 

                                       Registrada à folha 39 verso do Livro 3º. 

                                     Pago de registro, mil e duzentos réis. 

 

 

 

José Joaquim Ordemberg a fez escrever.                                     Pago três mil e duzentos réis. 

 

Registrada na Chancelaria da Ordem. 

Lisboa, 5 de novembro de 1801. 

                      Canto. 

Francisco Feliciano Velho da Costa Mesquita Castello. 

Pago aos oficiais, três mil seiscentos e sessenta réis. 

Lisboa, 5 de novembro de 1801. 

Manoel José Duarte Ferreira a fez . 

Pago aos oficiais da Secretaria, dois mil e quatro-                                                               Antônio do Canto Quevedo de Castro Mascarenhas. 

                                 centos réis. 

 

 

1 ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Exposição Em nome d’El Rey: 250 anos do governo Morgado de Mateus em São Paulo (1765-2016). Abril a julho de 2015. Documento 18 – 

PROVISÃO pela qual o Príncipe Regente Dom João VI apresenta o padre Mateus Gonçalves de Andrade como o novo cônego da Sé de São Paulo. O canonicato foi concedido por ter ficado vago, em 

virtude do falecimento do cônego Antônio José de Abreu. 1801 BR SPAPESP SEGOV [1.1.16]. Transcrição com grafia modernizada, elaborada conforme o Acordo ortográfico da língua portuguesa. 
2 A guarda do nome “são as riscas ou cetra que se fazem no nome, para que a firma se não furte facilmente”, e, no caso dos reis de Portugal, dependendo do tipo documental, a rubrica “Rei” (ou Príncipe, 

Rainha, etc.) vinha acompanhada de 5 pontos em forma de cruz (a guarda), e significava que a assinatura era de próprio punho do soberano. Ver BLUTEAU, Rafael. Diccionario da língua portugueza 

composto pelo padre D. Rafael Bluteau, reformado, e acrescentado por Antonio de Moraes Silva natural do Rio de Janeiro. Lisboa: Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1789. Vol. 1, p. 673. 

                                                           

Lugar do 

selo em 

baixo relevo, 

colado. 


